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I 	 (Sobrado) ~_~'{i~DESTERRO,- 25;;/l MAIO DE 1893 

'" " p~gam.~nto..a.diantado . 	 ;:. ; N'Uf1't~,,·o avulso 10 ré'tS 
t I' : o" ' H 	 . ' .: ­

3

', ' 'd:···· · .. '. . Quando assim (osse, perguntamos, o 'lue I Vejamos, porém,si sr. Paula Hamos ten­A.. euun01a tem com os actos dó povo e do diroctorio tou desembarcaI', e si lhe ioi opposto qu.,-! SUl)Im llO nm'I'C UJiU 
federalista o Presidenté do Estado 1, qner obstaculo. 

Cantando victoria antes de tempo, a op- quando assim fosse, porque se não in-. Segundo sua propria confissão, elle nãO I Não h. nega~: a, opposiçi!.ÍJ~lIo pÓ'dé'fuâ,is 
posiÇãO 'a:cabá de telo.graphar para a capital clUlu na denuncia os cidadãos que se ach.- tentou desembarcar ou sahir de bordo do Iretrocedb~r ddo IOdllgno pl.ano:que se lraç?u 
•• « • • • 	 v. m .. (, I d b d d' I " e na 01' lIa o qua, sacrlficaMa tudo 1ÍlU­
!eUera! aS,segurando 'l"O por moio do inepto a a lell e o. po~o, e os mem 1'05 o 1- paquele em que se ac ,~va, em vlsla da at- lilmenle, nem a proprill. honra conséguiu 
processo mstaurado il!egalmente contra oIreClorlo federahsta ? tlLude em que constÜU'lLle acharese ü povo, sa.lvar, ~ 
cidadão Tenente Machado fará baquear a I Quando assim fosse, onde. está ú aelo, .. limilando-se a oflieiar ao PresidenLe do Es-I Comp~omelléram-se de 'ina!s, OI nossos 
áCilIàl :gitüaoão, dentro da loi! d.etermmação omclal, revesUdo dos reqUl- tado e a telegraphar ao ministro da agriCUI-1 adversarlOs , . , . . " ' , ' . 

N'ilo 'queri~mos traiar 'dessé processo em 1Sitos legaes, expedido pelos poderes exe- lut'a , é ,0 recurso umco ellsupre.mollaq~poSlçM 
respeIioao magistrado que o llreside ;c~mo, ~utivo H judiciario-cujos etIeito. s foram se.gundo sua propria confissão, no depoi- jg~~~~ ~es~m~e~~ea, ea~a::~ll:a;:i~:~:;~~ 
porém, os nossos desleaes adversarios fa- Im~e?,dos? . . .' mento que prestou, o Presidenle mandou rproximo triumpho, denti'odIHei. . . 
zê~ ·d'8.H~ ·a..cl~va de, Hernules C.Otn que I 'J.'aJ,;cto ou u~Lth'mjii1içãO nã.o hou:'e ,n2 1 ª bordo do P~q.u~to, em que ~e achava, o ..jn~n~d!pOr~al1~~f!t~os .. p·ri'ncip'.~es , re~ard,~~a_. 
pretendem esmagar a situação do Estado occas,"o, não fOI apresenlado" autondade chefe de pohcla üe então,dl', Vieira Caldas "VO ~sc. _ , .-:-- ,que os vêllms p~rllcrosv 

" . , , " alguma 	 d' 11 d - ' , ' monarchlCos possmram e de 'ires oü 'qnatro 
vamos elucidar a questão e deixar palen- ' ,' , pe, 11'- le escülpa :de nao responder por es- republicanos hislorico;, que não s~o 'since­
te que só a ma fé e o rancor partidario po- So mais tarde, quando pela segun- cnplo ao seu OffiCIO, por se achar muito ros porque, triu-m'ph\!.ilté a 'Re'pilbltC'a, cui­
d,erào subordinar aos artigos Hl e H2 do da vez voitou o SI', Paula Ramos, deu- atarefado no momenlo (foram as proprias dat:tm logo de entrar .no letll\J·dlL"piiltia"ar­
Codigo Penal os factos, falsamente expos- se o conjuncto de aclos dos poderes cxew- palavras de seu depoimento) é que Ih~ olfe- ma~do-se . cada qual 'd~ell'élr ~o · ,éiJtiCéIl~õe! 
los, conslanles da denuncia do major Sch- tivojudiciario, previslos n3 art. 111 , apre- recla lodas as uaranl!as para o seó desem- de ler~.~ 'p.u~"cas e de ouWos rj;/vora9 " qu~ 

, 	 'd . t d 11 'd d b ' b , Ium mlnlSlro mca'paz espallioü prodilílililen'­• 
m. 	 t. .. ... .' . seu an o-se ~. e mUDl o e uma ~entença a~que q ; p:~a a~s,um!r o seu,cargo. :. . . le, verdadeiros saquesari'ójádos e lemeÍ'D­
Fal:o,~emos em poucas palavras. d.o Supremo Ir~bunal e de ordem (\0 gover- , ,~egundo "fict. ~ suaproprla confiss!o .m: sos solirao fUlú.ra".ecul'os re~!!l!ii\1)s serlli· 
Os artigos ~ H e H íI do Codigo Penal no, para assumir ~ s~u carg? ,;. .. I , JUIZO, S. S'.pre!erlO aguardar abordo a r08-1 m<isaso~"., acr~se~eta 'qu~ airaVéS~~ID()5, 

aCham-seco.m.pre".endidosnO L"vro lI, '1'i" I ;Mas eD.tão nennum~ upposiClO lhe .!c! pos~a d? mlU1st~o:.e : '~hegada,. ~~til ordenan- ~ ~.~..g..~~Cl~!~a1an~~l:"a~ 1IIl!~~~r. iltze.~ '. 
lulo l, que se mscreve:-Dosci'iniascoilira opposla; e 1510 só por SI prova qu~ nunca dO-lhe que regressasse á capll:'1 federal l·ao.~.~I~ do: .I~- ..~ _,:.!la". , ~ .- ....-.--~~º !M! 

, , .' , .' .. fo ' .. t " d " " f d pass o b . d" d , . ' ' na .sua ollgem a propfla condeítlnaCl[O a 
a e~is:im~j; 'P~I~tICã ,~~ ~?'Pühltc~, " I' " I I~ enç<l~ o po~o, roan'loslan o-se ..?,m . ID"~U-S , 1 para or o. o paquete. , P,or~,o Ii~s 'sei)s actosa protltia f~a9UijZa . .. .. .:: I 

vê dCCVldú com este tItulo, o artIgo ~ ~1 !reumão pacifica e desarmada por occaslão J"v3 re , que se acbava .no porto} segmndo . Entregando"s'e d'e corpo e alma a um 1I1'ó­
diSP.?e: ((OppÍ'lr-se alguem dil'ect(tmente e Ida sua chegada ~ est.e ,porlo, p~la primeira ~ara a capiiai Cederal, em virtude dessa or-Içoq~e o acaso ele~ou...um d!a..ao gov~r~o 
Dor faclos ao livre exercicio dos poderes j ;ez, obslar 011 Impedir os ,eff?ltos, das dB- uem. " do ~stad.,.e d~ cUJa mcapaCld~da admIRl~-

~;f;i;::;l[:;~f~,:,li:;~~~:f:qIi:; i :;:~;;:;~::;;:;:~:;:;;:~';;;:;i;;,~;;i:::g;::~Ql::i:·~;,ti?;'~:~:: I\~~i~Ff~1K~r@:ZI{~il 

úf\"J5I".'''; G~6 io~e ~n J• .j·~tO"'~I"' I)~ ....w f ú\ ' l : j :,\ l l'ol ... it"·';~ p!;,l~. i r..u.'lrensa attribut1 a cau sa;) l1e«.~~COl'pu.$ imlJ3trada ;; '-j :~ U')í'u U\O :'(., ~ ,Il ! .er, ou::' :.l p..dou n os!n e:ri:! :;' ~::'l' :,:; ... , r~ '.:! ~ 
ç;o' ~ .i~ íeis) p~~~s ~~~:' " ~o, J .,... . ide l i ~() [6'- i:~'I;' Ra",;, d0solUbarCadOj' .na~;~ · ..~ . . . . ,,: . '." - !~~/: ~~~:f;:~ : ,~'~ ~:'~~~~I~ ' ,(:'l t~'~. :-...: .' ~ ~. ~:..:~~~ 
, Divide-se em duas ~~ri~s est~àrti~o, sen- iquando "qui aporlou da primeira vez no I c :.' _~~':'_ ~_:~ :~~~o procurado de~em-I b;~~~; -i~êp~i~S, vr\lgiod~"~~ pl~~~ '~m-' ~;;e 

d.O., a.. s?gu.nd.a. p. a.r.le.. Slm.p.l.es.. e.XP.l.a'n.açãO. d.a Ipaquete .santos. , . . ' . , IUaL caL!l'Hd. d.~;)UlUll .u .seu..Gal'~~' nenu~(Ji II d~~~i~ ~~nt6~ l.UC~.a. cont.ra.n.ó.S.•~~3r~ i". .!VO. ..r'.J..lilpnmmra. Ella MO aponla um só .clO do Preslden- obslaculo podIa lornar-se etIecllvo para Im- da "'.,.,u,.a, tia perfiJll , .Io "',, ,oe . -, 

Tr~la;se aqui de aclos officiaes, re~esti' Ite do [<;stado,uma so providencia,ou facto, pedil:o de o l~zer: an~:~~;~~am~~:~ari eO~~~~"::. 'i~~~~~d~ 
dos ~i3 ,fórm~ lega.1 , emanado.s 'dos ·poderes.ique dtrecl;unenle,como quer a leI. tendes- I ~, Que o [residente ~o..Estado e.as au· troços de immiatantesicapitaneadofil)Of..eúj. 
executivo e JUd. Íciarío federal nu dos Esta. ~ I .e ao fim que lhe altrib donu ..eraes Pl'!lVllriCaàorll,~ eiO..iiC.ÓS..,' s . ue a riteslÍla .,n_,,'lorldades., longe de opporem qllalque~ obs-I pregados fed . .' 
do·s, cujos etIéítos, dil'eÜàmente e por fa- cia. . laculo, lhe otIereceram . tO,das as garan-I para asgremr autoridades éassà~si'diil;li,g ; 
cios, se tenha obslado ou impedido por ,Prelende, sim: f.zol-o solidario com o lias alécolocai-o na sua roparliCão em pleno agora, vende. ao go . , .1..,95.' ,fij ­
quafquer modo 	 aclo "" ronnião do povo' mas em primeiro IexerCICIO de suas lunações. II!lS que Possdull"amdda, el\l . '~ r,ellr~sa-

, ' . , , ........ ~ ... '"' •• 1 _I' 4,GQe." · . , no"D"' lasaopreSI .e~le ol~sl~ . . 8naquem~ o 

N ~st6 ea.so. porém". ainda á necessar!o lugar, essa soltdaFledade nao s~ prc~u~e, de de u regres:sou. para o RIO, elu ,~r:u I' ma.recÍlal Fl~riano .peixo:'.o bem '!a~e n~o 

examinar 81 o acto omeIal ou determinaçãO !p.r.o v~·se·, e essa prova ' não fOI oxlllblda; I um telegramma do respectivo minIs·, te~,um capacho". . ' . ~ . 
revestida d'este caracler, é conforme á con-I em segundo iugar ,. quand o essa SOli dariO-I,ro~. 	 I E o supremo r1dICUlO, pOIS, manaar~m 
stiluiçáo e ás 'leis . 	 dada existisse e délla resultasse :l (l,aO".IOnle_ l~stes factos capltaes são incontestaveis eIüs n~ssQS adv~r~arlOg dlz~r para. a caPl.l.ai 

, . d . . "O , consLãododepo'me I d P I R . lederal que-IIao'develleerogove/'no ~,-
Por~anlo, para besear-se uma dennn'cla Iração a mas,. popu,lar para· ImpedIr OU EII' . ~ n o o au a amos, ladoal, com applau,sos da opinião e de/ftro 

no artigo H~ do Oodigo Penal, cumpre es-, pnvar o funcclOnaflo do exercicio dn suas , os só pOI SI deslroem pela base a cap_j da lei. ' . ". :' . 
i~H~~~fkar, :qü:;.~ {} aeto cu d·eter!TIh!~~.ãQ: offi- funcções, incidiria o facto com o art. ,1;18 do ICiosa denun~la na pa~te em que oBa podia Será. porvantura:tllo ineilta o.O\ OPll(jsi'J.A~ 
cial"re~eslida dos requisitos Jagaes, cujos Codigo Penal, cujo capilulo se inscreve- fundar-se não ~o arllgo IH do Codigo 1'e_ que ,ainda sonhe co,!! o ap?io,d? p,o.vo~::~: 
etIeltosforam direclamente obstados por- SedwãiJ c Itjunlmnento i lUdto snbOl'dilla- nal mas no alI go H8, dado que a urna Illbarlhnense, ~ povo (!e s"Jos ·. oeua..".,cu".u 

, 'd " I ' . ' simples manifesla,ão do o ' d " d le c ama o Ineplo capllão Campos o·brltvo
quanlo sem assa especificação não se po- °aO Lltu o lI-que trata dos crimes eonlra 'b' P \o e,aI ma o se, que lodos conbecem e devagab'undos e 
derá conhecer si o mesmo aclo era confor- a segurança ·interna da Republica, ali" Ulsse o caracter de sedição, maltrapilhos, na phr~se do senhor Lauro 
me a Constitnição e ás leis, e nem se em Este seria realmenle o caso a ler pro- Reserv.amos para a proxima edição desla Uüller? 
sua infracção houve intenção de allentar Icedencia qualquer p.oc"A;me~to " , I lolha a parle da donuncia referanle ao arti- Não podemos crer. 0, povo cathtrinénsÍl 

t ' , . , , ' "~".... .. cIIIllllla, go -1-12 rlo Uodige P"r.' l é hastante allll'o e lmoso para' ' r6peUir 
co~ r~ ~ eX1SI~"c" poh..ca da Repubhca, mas, proposllalmente e de inclusl ria, fazen- . v ,. , aqueiies que o insuitaram, depois- de le­
prinCipIO dommante de todos os capitulas do-se da JusUea federal não sabamos que 1rem roubado-lhe o suor. . 
do 'lJltulo I do Livro II .do Codigo renal, supposiÇãO" fugiu-se a elle por nao caber o EXEIICICIO Conlam c~m as armas federaes os nossos 

Confronte-se adenunCla em seus longos seu conheCimento a meslllajuslica federal, . o corpo poh~lal fará hOJo exercicio no adv~rsarlOs,., . 
e mallecldos arliBcios de artigo de jornal e a força e a marlello levou-se a cousa ao lar~o 43 de MaIO sob o cOlllmando do sr'ld Tal~be,m não acredllamos. As armas te-
com essadisposíçào legai, e se reconhecerá arl.i go IH! , capllão Gomes, i;s~~~~n~~~osOpÓ~~am ,ser. emdP.regadaSqCo.mo
facilm t . ' . , '. _ 	 vingar o 105 com . Uo o 

en e a I.nsensalez ou a má fé da quem I )Ias 510 caso, especlfi cadamonle com 10- JOAO )lAGDALIlNA 	 . . .,alenenl~ Machado ",ãO Ire~idon ari'ost~rpar
a formulou. 	 dos os seus Caralel'lSllcos, como o apresen- Checrou ante-honlem a esl 'I I d manlOl a aUlOnomla do Eslado e a dlgli;da-

TraIa-se da vinda do dI'. Paula Ramos la o denuncianle o o expõem as leslemu- vem a ~agocios parliculares ~ c~g~.~ ,o~s~ re dd Republica . odios do que as ril(lresâ' 
para 'esla capital, depOis de ter eSlado, ao Inhas. esliprovislo e determinado no arl.i- limoso amigo, cidadão ,Ioão MagdaPona ~~~seo ~~verno federal começam a ser as 
q~e ,C,~nsta, lemporariame~te addido á re- go 118, como lavál-o a uma disposiçãO di-j hOs~~t~~f_~cJan'e de Orleans. ' sariosqde;~~U~n:', ~~b~::;';:' o~~o:~~~ a2;~~: 
partl~ilo das terras na capital federal, o do versa, vaga em saus lermos, e que por sou I ' 	 ra!iças todas. . . . ' 
seu ~egresso ao chegar a este porto, onde tilulo ~ n.aturoza (a axisleneia polilica da IGli.EJA ~[,\'l'RIZ ~lal!cio~amente, aimprensií o\l\l~sióio~I~: 
nao aesembarcou por se ter opposto opa- Irepuullca) fi de espocie divorsa ? Por estar em -"-a- ó 'no,-,-- d' , ~. ,_ ~a)t notICIOU qua tim cruz.ador sofl&'''lihvlli' 
VO, segundo diza de" ', . IM t' ou',:)." ~?IIU" Q, '~I ~J"I ...o,Drc\'omcnto "'ar~ :lNU!-cctt! :·tresen':ts 
convidado ai d' nun~a, pre:lamenlej NãO, f~zemos commentarlos, Fallom, os t a "t' !l reverend,s~,mo VlgarlO resolveu praqas de gúarríitiUi izrl~ltilM ,<nll.'Uhi.éiiidal. 
r r I P, o ll'ectorlO o partido fede- comeslnbos principios de dirêiLo criminal rtns, em a cele~r~çao de tOdos 'os aCIOSle os espolelas ' eíiiilirr<Íllirllm'sli"'iloo ;reSte: 
a IS a para ISSO. e enlre elies o odiosa 1'estringenda: ' jr: d~'~o~qd~ aR" tlU~ãO logar parada il!~e- isto é, de dizer sandices e asneiras pelos se: 

.: 09arlO, a começar e bOle, le.canlos d. cidade. ,.:' 
lf... ' 
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Nao compl'ehelÍdjl , ~porém, ou fingo n~o \! " E nós acresentamos agora, esses cidad50s a preço ,lo milito heroismo epico, lao ferl il 
C!llllprobendor a opposiçao, quo o A'o",plo _yra p a t rlo tlca sãO os, autores c promotores da t~lIlali.\'a do , na b..\,~ gente d'm SUpiijmu, que nom 5a. 

IIe"Rió Grando ahi 'está protestando viva, • assassinato na pessoa do com mlssarlO de bem maIs como descrevel o, 

mente contra a interv(ínsão lederal .n'Õ gó· HY"I~O DE GUERIIA Hlumenau, despronunciados pelo ex,tribu· 1 Mas a guerra continua má d ' I 

verno ,dos Est~dos o • . ,_.c; ' I . (A os gn,~.('; h9'ro: 1'iO ':Jl'nwlen.~hs) nal; crime provado com mUitas testernu· ' bravura e o~sas sUccessL \'~S vi~lt~;i~s°af~~II~ 

O vlce.prosldet~te da ~(!~,!ilih('.a nã0; ha 1 . , , ,_ ! nh~~ de Vls~a, pessoas conC,eltuadàS. I ç(i(!7ts '-tnl)ri!~ ..fere'~ re','"l H,' _ ~ _: ~_ 
d:::. man dü.r ô.55a.:';S:ü;U'~iiGS p Gi<i5 5i.lrtS bain i;-! A':s. ariüa~ guerrmras 1 Ü SOl q-ue aesponta I l!..i o ~l', l' fj'Olenllno, que tambem appa- l no dIte!' dos 01'(0<103 offiCLa~1.J~P;~::"i'l;' , quü, 
ta~, nem bombardflar-nos pelos f\ons ca· ~ DOlrando os espaços d./um ceosempre azul, reLP alt em !ettl'J,s ~ edcnd~ts, dlr:;;m se pela : ue m,dor' s de 1)~Olhdos em s' aü .Jla~s-ª,m 
nbOas, creiam os nossos aJvBl'Sill'lOS. , 'I RI o sol do v,ir,loi'ia que brilha na fronte Ipl'lmeÍl'il V07. a. capital fedcl'ill, para moslrar I . Ltancreiro'~ e desaL'mado~ . ua maJOrl~eSe 

E' capaz de muito o marechal Floriano Dos bravos g'auchos dos c'lmpos do sul I Isuas habilidades e pala"r,a elo quente e tam-, " ' , , 

Peixoto, mas fazemos a justiça de snppor I Aha,ixo os tyrannos , bem inculcar sc uma das victimas, esse cx· t ~or ,outrr lado, o gOI'~rn? se ~em constl' 

até-qu6'eHe 'l,lao"é capaz de tanto, ernbúra \ Abaixo a traição! Iiberal ,que, um dos mais atrazados no regi· I '~\cq um e ellle,nto revo uçlOnarJO,e ,anar­
tenha o preSIdente do Estado atra\'ossauú I Ra~MUemOsJ1auchos . rnon monarchico, ad\'ogado escriH'ocrata! ~ ?, dusr~nde~,do,. co~pl~t~mente a g~-
r~ag.a.rganta, . e a. -.):.~:Jll:-C-Sen[flf'f.D, <'.rttharinense l A)){~\!;~;\ nW'~~!.33.'iO I ~ ~Hwsegn\{lor dos abolit',lonistas, te-m agora. ,a~tJa 8. t~dos 0J:edos mdIVlduaes a, SOCl­

qU~lr~ agor~ y~nder-se mats cara/ altenta a !A' 'aL'Ola" Cf 11\ 1'; ' :, I ,". ~ I Illome'H~a na capital fedoI'~l ! , ~e~, po~ lp ermo 10 os clw{,~te~, 8n~eltado~ 

pequena malO!la do governe lederal na ca· 'I " '"L " mrú., lI,ue ~ p,atllaopprllfllua AcllllIramos que nao, se tIvessem Inculca. " co~o .. els, te~entes-coronels, majores " 

mara dos deputados, Ao Jugo n~fasto dos Vl~ c1lctadores, do á redacção do O P"iz e dos oull'os jor. capllaes de brJ,gadas milHares, corpos pro-


Em ultima instancia a opposiÇãú appel·1 Vos ~ede n um brado d angustia su~rema, I naes que noticiaram ali a sua chegada como VlsorlOS e ,patrIOtas, que, como se fossem 

lará para &S urnas? ' I -Vmgança-gauchos, abaIXO os traIdores! Irepublicanos historicos,- a mesma esper- os ~el'oluclOnarios propriamente ditos, vão 


Talvez_ Pode SQr que os nossos advorsa.-I· . .,A.ha~xo os tyyannos t teza ·que usou O SI'. I'aula Ramos e ~ue bu'Scar ~e~ursos , para a . g~erra na prop~la 

rios, estejam jâ. convencidos de que e osse ~ba!xo a traição 1 !obeigou a um desmentido dos republicanos rev,oluçao. nas cldade.s, mtlmam os proprle­°meio verdadeiro de caminhar á rohabi I h asguemos, gauchos !lI'csta c~pit"l, por carta que (lirigiram ao , ta~lOs, tomam con,ta das casas que trans~or. 

litaçao e ao poder; e si nos garantissem A negra 0Plll'essão ! Imesmo U Paiz, , mam em quartels, nos arredore~ das clda· 

qUç a opposiÇãO procedera dlosse modo, ~lostremos ao mundo que somos ainda t E' de admirar que não tenham assim des e na campan~a, carriOam dIarl~mentQ 

seria (f easo de tlarmo'-nos pal'ahens. lOs filhoR dill~cl.os d'antigos he!'óe~1 ' ; pl'oeeditlo pOl'quo o que temos visto a{!'ora ~Shc"einte~as_ de a~J~aes va,ccuns e lamgeros.. 


Nas urnas Oque desejamos que os nossos iQue, ao soi da.l'ev~lta soilaram, mil braàos, !e apregoado pela lIepl!/JUca (jornal a'el'l ;;;"u,os ,oaos, .e.1I pedIr nem comprar; 

advel'sarlOS ~lrem a. pl'?va do que valem,! I~; vivem na hlslona quaesfulgldos s6es! ; los) é que,nós sof!1os sobastianistas C elles ontam. ~avaUos alhelOs,_ arrebatados aos 

roeebQffi mais uma publica r,íJnhrrn;).~;1.!} do ! Abaixo us L l'alH10S ; os republIcanos Sinceros. ~eu~ le~ltlmos ?onos; ,mmt~s vezes pessoas 

que sabam, tll~S não querem conlessar; nas I Abaixo a tr~ ao ! SãO de fOl'ça, Iludlrlel enles á ,PolItlca , E~ confirmação 

urnas a oppOSIÇão tel'á o Justo pl'emlo me· Ras"uemos ~auchos de,stas verdades mcontestave!s, acre,sce,nta­
recido pela sua politica immoral , de transi' l A n~gra op'p~essão I UMA ,r.., 1\ RTA IreI ~~e, ludodte?do enc,aretldo, pr!nClpal.

genclas muecorosas, de intrigas Illlsera- , , :., ! V ft men~v o,s pro uc~os naclOoaes, nos lUgares 

yeis, irá ao en.contro da propria derrota. 19 ~a.ndo.de al.pl~S .que as~ola as campa~has. !.. . . ., ' onde eXlst~m .foroas do governo acampadas,
I 

Ü,t~r~{,r(l da.lâ, pois, os nossos adversarias IJ.~a'SganQo prmCl~IOS sagrados- nas .lels} ; ~ontlnuall.10s a p,ublJcar a carta,. cUJ~ ~II-I vende-se diariamente no eommercio eente­
I_'.~da voz descerão mais. ~a.o mostra nas r~ces assomos ,de bt'lO, ,~ metra pa~le.lá pubhcam,~s e DOS,fOl ~lrlglda nal"aS de Couros frescos á CINCO MIL RRI~ 


]';xperimento a opposiÇãO e vor:i. i Jc cospo no Povo IIIsultos crueIs !! !por um dlStlnCt~ republicano blstonco,que j<:,ada um, ao passo que ,na cidade do R, io 

, ! Abaixo os tyl'anllos ; se acha, como dissemos no HIO Grande do braudo e na capital , vendem'se a doze, 


l'ELOS QUE COUIH.T i'E \I I Abaixo a I.raiç,ào ISul. quatorze o até a dezeseis, conlormo! 

,li notiei<imos que o,a capital federal con-/' Rasguemos ganchos ,lIe:lIr,~o.s de qU,e, ~an,ço,u. .~lãO. 0, ~\1.e. rLladO~ p:H'a ~~e= I F'or ultimo, desde a tomada de D. Pe..
,
 

:.;~Auiu.ge um? _c~_mmlssãC:' composlc: dos . , A n(~gra opprcssão ! i ~~I~:ij~S:~~a,~II~~i~e~~~~t~,~.;c:~~ns ~~I~~~i~~~ !i:~~l~,~o , drl,to,? goyern~ e os seus ade ptos, com o 

mdadào, s alrnLranle .J,OSé .alarqnes. ,LISb,oa IGauchos,alerta ! Escutae o grito, I de bc", -O """<;'0 b".,,;lc;,'o " ,aI; for~ils ciV,iS do ILlOlCO brn de eVitar deserções, muito s,e tê, m 

(,n:'arQl1e1. de Tama,nd~I,'é,) mal'echal_ ca,.ma,ra,o g'rito d"e,gUOITa flue, corre veloz! I goveL'uad")'_- Um, vaslocp.mi!cl'io-r) tLes[(lp.s lle sol: esforçado ern f~zor crer as suas tropas­
(nsconde ~e Pelotas), gcnorao~ .;.\Iursa e Livremos-a Patl'ia das ga rras do ábutre, d(),, '~ I,I;'sel'l:o '·:'>--:- I~~[ : n.\ DOS D~; ~,\ 1 . 1,,:rA-~~t~eL~ q~e os fed eralI stas estão por tal fôrma ha­
êolon: ú~~_llàü de. fraga\J. 1,Hodi'lguos",H,O.- Salveínos a lH~ rança dos 1I0SS?S avôs! I ~()~~ ~.f!li~)s,:"v1~:~;i:lorJt~I~'l d~~~~~~'L:d~n~l~ L;~l[~~':~'a, bltna~los ao crime, qu~ nem se quer pou­
cha, "apita0 tenente Jose Carlos !!e, C,lI'I ~' , "Abaixo os tV,l'aflllOS" I ' , , "I pam " degolJ~ um só CIdadão dos quo abano 

l~o, drs. Dellle~::o.ltIjjClr,O o. tltlarlO GOl" " Abaixo a tr~içào 1 I O C~ef6 cio gO','Brno rcVOlnCl?na.fJO ,elldün~m asfi!e!!'as I~~ga!i stas pa!'3. se ~pr0~ 

G,' onvé~, COD, de C,aet:t,no PlIlto e JOãO, de , , ,Rasguemos, gauchos a~a\'chlco deste Estado, som apOIo na Opl' sentarem voluntar!amente ao serviço da 

I?eu~.li reJt~:,. ?om~o h~ r~ ~.<~ I~~al'La l ' _d~?:~= I .. A nogra oppressão ! . I mã?"pu,b~I~~, pa,:~ pode~_declarar 0.... man~er causa revolll cLO n.ana.. . . 

~!. ~~~ r~~~ ~,~t;~~r_r~~.,~s /.etll d ~~s , do eXeltjlLU I Que perca.se tudo mas sâlv8-se a honra, I a guürra vl\ ,I, ~a..~çop ma~ uô todvs es~os I Como se tudo Jsto não bastaf\se _para com­
llb~,lauui uu L"\IU l..:n.an~H.~ 0 0 "ui. . iO nnic.o ádomo dos nossos brazões, Irecursos, os mais mOlgno~. plet.ar a obra de destruição do alt.ivo Rio 


,omquanto COI:s~ltUlda de [erlo ra ll~tas Avante gauchos livrernos a Patria I Oonvencer, primeiramente, aos estados Grande ,lo Sul, reduzil·o:i miseria, na os· 

r~soheu a ,ommls~ao a~optar o hlH~alllta'IQuebremo,s o jugo de vis opprossiles ! federados de que a patriotica revolução perança de curval,o á ccrviz, não cessam de 

1'10 estandarte da Cruz' ermelha e nãO ne- , rio-gral'(lonse tem fins I'cstauradores para recrutal' obri"ando ao sorviço das armas a 

gará soccorro a qualquer ferido encontrado I Abixo os tY,l'annos provoc;r'contra eHa a an, tipathia nadiona!. quanto i~fe liz ~ncolltram em condições de 

no campo de batall:!:.-. _ . ' Aba~~~ a tra.l?~~ ! ,. Ie conseguir que-o Vice-Presidente da Re-, pegarem uma. l\rcnier, ou uma lança, ou 


Do venerando ancião, -almirante marqnez I -fasg~.~mof?: gat~GilO~ !publica puzesse incondicionalm ente ao seu Iuma pistola das que ouir'ora (na gu~rra do 

de Tamandaré, recebeu hontem o cid:idão nagl ", oppress 9 " IdispOr-os arsemes e o Thcsouro da União, Paraguayj pertenceram :\ nossa valorosa 

presidente do Estado GSegUinte, tele,gram., O povo que adora os filhos da glol'la, o ao seu sel'viço os batalhões do Exercito cavallaria, e que, recolhidas aos arsenaes, 

ma: , n . " . ~ AO:,~~~r.?,~~~~~s.:~,s. e.~?::,p.::~ ~~a~~ .~ IN,acio_na!. !,l;?ve.nd_o ~od:,a f~rça}rl1lad~..~a, :~~~m ~g~.~a ~istr~b~~d"a.s àe~se.~ _voh.,!tl;'~ 

.lHU, Z!J l O Uvia v;;, l ~ 1. ,G5v", l \ur; 1;11I .IIU UJU ua. VLdVU.lINaCãU eOIHI"d. u tJ(hO do-gi'anUen:-lG, yUü, I' (o u ." de que.,o CUlII!-'uljffi l\a~ lurÇaS Chl::S 

com, missão de soccol'ros_para os feridos I',rrucidam e rOU,bam quaes vis canibaes ! congraçado com essa mesma força, revol.\- republicanas, e patrioticas » a, que, se rele-, 

d~ H 10, Grande nomonu a \:. Ex., aos cld?- Abaixo os tyrannos clOn~ra o r?rasll para ~l~val' o marechal rem os or.gãos castIllllstas, CO~l b.ravatas .6 

daJs blyspu tjullherme da Selva e Antomo Abaixo -a trai ç.ão ! TFlOrIano Pmxoto ao faslTglo do poder, em orgulho simulado. F azem ma!s amda, para 

da :"i1va, I\ocha Pal'anhos paraco l~1 oulros I Rasguomos gauchos I~ome da sa! vação da,l{epublica" ~meaçada Icum~lo de ~naior àesgraça: degoliam todos 

t~nstJtUlr em com~:!ssa.o e~tauoai e f!lnm~ I , .-\.. nogra oppres.são j . : u~ llI~ntl pmO s,eu prImeIro presHlente.con-1 os adversar~os que se delx~n? attmglr pelas 

clpaJ com o me~mo~.~l '(OJw-nJi !I 'e. , INascemos nas vastas) extensas campinas, tstltuclOnal, apOiado por Julio de CastIlhos I~nàos assassm.as d~s for:ças. Cl\'IS'dodictador,e
ISab~mqs que a com m:ssão qu e vem aGIOh I não nos assusta tl'oar o c.anha.o Ino extremo sul. at~.~esmo cl(l~daos llldlff~rentes ás lutas 

ser nomeada. pela fIo Rio de .Ta, n!~lro para E, mquantc os bandidos pisarem a Patl'Í <t I Em se.gundo lugar, ce, rCCà,ra inteiramen~ po,:llcas, P, or SIm, pIes sn,spcJta, p.,-'l!1bOra na,o 

angariar donativos nesta capital em favor. Tenhamos sp.rrnras :-~S armas na mão! te a liberdade de i mpl'en ~ a, mandand~. :'erlfic~da , e qu.am sa?? s~ mUitas vezes 

dos. feridos do _Rio Grande d, o Sui, vac, por I ~,'ib~i X,O os t,,!'annos 'ameaçar com bolos e cad~aos pr0t:rtetario.sl lor:maGa por odlOs devIUos il questõ es pes­
sua YCt nom ear ontras c.om o mesma fim t I)"ix'" ' tr~ ; l'''o I e redactores de todos os ]ornaes nao CoüSi-. SOa6S. 

nos diiwsos municipios do Estado, i Ra;gl;~~~OS:·'g;~cilOs derados. governistas, A todos os jornaes, I Procura·se, assim, dominar o povo por 

; ._. . _ _~ ,_ _ I A necrra oppro~são ! OPPOS1C~0!11stas e ne~ltros, fOi exprossamen-I meio de terror, da'miseria e do luto, ,.


R::CRl.!! 11 1\LNrD I '.. , . o , . I te prohdlldo: por CI rcular do actual chele ,._ , ' " , 
, , 'r" I ' ' n" I' ,'I ' I A .armas g,llIohos, 0, "o, 0110 deslJOnta de pohcla, dll'lglda aos delegados, rlarem I N,lO h,l, pOIS, o mllllmo exagoro em affir· 

,,;-'~l~ n~ Jn _ o.-r.Hi~( IO:~ _q~ L' :.: I.~ t~rn " 1,H lr (), i DOIrandu os espaços n'Ulil Géo sempre azul, noticIas rol:tth;ás :í. revoluçã.o, mesmo sob Imar-f\C qne estão de facto suspensas todas 

n<to . J~, !Wrjl !~~_U! __Jla',el l ecll~~f~ ,-,nt3 no i li:' Osol de vit:.tor iJ. qu e brilha na fronte CO!/);jfl 'lo pretexto de que taes noticias eram Ias garantias. 

~~~nr~Ii~~gl~~í :_'..~~ ~ n~~e~~~: ~~ ~I~e:~7; ....o~~:-. Dos bl'avos g:n'(chosdos cam pos do sul 1 ala~~l ~~t.P.S. . Em abono dest:!: ~e!'d!!rle accl'esccntare!
I 

riisaa~ldo ,U15 LocL J<;LU(U lO. yU\;l o.lH .:30 O;'~ <l UI ~<l~ t Aba.!xo os ty:a_nnos 8ó os gov{)rnÍstas gozam de plena liber-l ainda: O ('.omm~rcio, Qompletament~ l?ara-

A !ocal em qu e a 1I~)Jubliw, .de hontem, I ;;b~lxo a tral ça~ 1 , dade, óo direilo exclusiyo de orf:entm' o Iysado em quasl t?do, o Estado, pfl~C1pal-

notiCIOU a exislen,cía ~ essa. meoida. de coac-: ....,asgU?m05 g~.~~~~o:-J, poyo, .0, que fazem em e~tIrados o VIOlentos,Im~nte e~ Bagé, Sant Anna, Urugua)ana ,e
, ,

ção não 'passa de Intl'lga baixa, de que soc·" A negIa 0ppl'\,.,ao , odltonaes ~o~n q 10 maIs , fundo cavam os ou.r:,s c,dades de campanha, onde a féria 

COrrelfl'Se os nossos advê l'Sarios para il'em l _ ____ adlOs que dlVldem a famlha f1o,,~ra!,dense, la naO dá n~m p,ara as desp ezas d~ kero· 

armando effeito fõra do Estado, porque 1 .l> ---,., -, s,~ulando ~orça B. prestIgIO, nomtUlto (rre- zene. gasto a nOIte.' ~l~~ ~e esta.r s",m ga­• 

dentro d)e.st7 n!~ g!J!)m j:\ os ;lr,r~d,itrl. J tan~ I R nu.!.s 'i EHEI HA alIsavcl, ~le ~n;pedlr ~.ue ao m~no~ tra,nspa-I :a~!!~:!~~~a, ~s;~~~o a vlOJenCl~s ~e ~OA~~ ,~ 
taS-SãO a~ mLSP-rlas de qne têm vIVlriO _ I No primoiro paqueto devo seguir para. a I reça a \ e~daue relal.lva ao RLO lJ'ramm du I o. h<HU ....."'.... , ...0 .~-"1 •• -., á per as t~.tae_ . t'~ .- _ - L",;o

Ai /(epl.lbl iw sabe que o esquadrãO de Icapitallode,,1 o r1ist 'nclo omeiál de fazen'l Rlll e às [Iesgraças que o, torturam De modo que não se ammou am~a fe,char as portas; 

cavallaria, "rn ol'ganisação n'aquellc muni-) da da armada brasileira, cidad:lo tenen. que a outra parte da Imprensa limIta se - temende qne os parf.ldarlOS do dlctador 

.cip.io, tem o quadro quasi com,Plcto ,vClun-, te Pires Ferre;,'a a quem desejamos todas sllnplesmente a transcrever o que dizem os tomem essa resoluçao como uma declaração 

tariamente, e que os alistados não se com· as venturas'o agradecemos o abraço de des. prnaes de o~tros estados e do estrangeIro , de,gner!)) ao governo que nos avassalla e 

poem, de l;fUUA e uirUU;íj,ii , un. n Ullwra ilf'., pedida com que "eio obsequiosa.mente tonel' Ainda aSSIm as amoaC·3,s tom Sido" c.on- av!lta_ 

l,ril<l(1 e sei., "pe""", como ella já teve o dos-I rar.nos.' stalltemente renovadas, . A xarqueada de Bagê está de todo para-

coco de dizer, C6m sacrificio da propria O telegrapho, na capital, está sob U!1la IY!l.ada, porque os seus trabalhadores foram 

consciencia, si consciencia possuem aquol'l - --- Irigorosa fiscalisação, feita por U'1I ex·chefe recrutados; o mesmo deu·se com a maior 

les que abrem guerra de morto ,í l'erdade, I Reclame de policia, de s,orte que so os amigos do go; ,parte do p!)"l!oal das xarqueadas de Pelotas 

que os ~ega e Hn,fraqnecn , c abr,a(;am -sr, â. ~ , . p{l' ~ .> verno têm dIreito do pa.~sar I) receber telo ~' 'o Qual'ay. 

ea!umma, em ~,nlo cehn ;:jn~ onvldo oS l.ra- ) ,,1-\ ?ot!cI~,d.~.r1~ ~nlo ,n ~f·~l ", aa, c~egada a, grammas, todos , fa~taslOsos o alarmantes , ~A existe alguma industria. n'este Estado, 

nbos .l ouvam-se para embaraça,r ~ roz ua : c,:pJl~1 lÜCJCI':.I .uO::i m~~fII .f!]()lros a~s ',. Bo~ Ic,omo os t~os. odltOl'laeS, annnncia.ndo em ser;\. porqne é mantida. por braço eslran­

maldição qun?s pp.r_;';:'1gI1P,f: :tn :lHf!llla-_ n.lfa~1O Cllnh:t e fIerCl ho Lllz, t.ermlna as~ ! hngnag~m lr,ntante Cc?m tremendas amoJ.~ I goiro; mas, linda assim, ha dê gradativa-


A verdade " ~lle tem Sido Já regeltados Sim, Iças- D,c(Ol'la,s sur.r.emnns alcançadas polasImeute definhar a medida quo a guel'ra ci· 
murto~ cidadãos, porque t? enc:ilTcg;!d o dr: ~(03 presos' alludirJos são rn~c.cionarios fOI'\'~s legalist~s; crimes d~ toda a naturOí~a. vil rccrlld ecer., terminando fatalmentA vor 
nrg~01sar esse corpo caprlCh. em escolher, leueraes, exercend~) , o dr, Herclho L!lz o ,' praticados "mr."rn.enlc pelas forças cqnlra· \ extinguir.se, 
J,,~tlsoal ~a. paz , . cargo de ongonhOlro-chefe da cOmltHSSãO, nas) e, como um solemne desmentido a 

Ilizer o cO!Jtrario, explica ·se como sendo de Blume!lau o o dI', BonHacio Cunha o de 11 udo isso, que tal cidade não cRIá .""a-is em 
f:,r: a do habilo, simplesmenle ; , : medico da mesma commissàO,» Isitio, ou que uma oUlrajà está 'retomada. (COnl'inúa.) , 

http:extinguir.se
http:ot!cI~,d.~.r1
http:Jn_o.-r.Hi
http:pr0t:rtetario.sl
http:assassm.as
http:perca.se
http:I?eu~.li
http:pa~le.l�
http:a.ndo.de
http:dill~cl.os
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A mble' a 7 egl·sl .. tl'va Nao bavendo quem mais pedisse a P~!I-1 sse .!W .... vra, poslasa 1:0105 as emendas, íorão apl!ro-
Acla da l O.' sess~o exlraordinaria <Ia As- vadas em l ~ discussao. I

sombléa Legislativa do Estado de Santa Oa- . Nada ma!s havendo a Iralar·s" o s~. pr.a­
'h- rloa sldeRte doslgnou para ordem do dia se-

OI - . ' ••• '. 
guinle: ~, parlo--Aprp.senlacão dA .reqllerl­

Pre!tde?!c!!! '!n~~)"'!"!f!. !/(l $' ~"JÜ~~ HH1..ul l.UUrl~Ü,:j, IllúÇüil5 6'C. Iji.~. 2:. l>d.l'tü- 2:. di:;-' 
A's I ,~ horas da manha do dia 19 de M ·I!O ICussão da reforma judiciaria. 

de l893, ~resenles, na sala tlas sllSsoes Levanta-se a sessao à l l/2 hora da tar­
d'AsseJ'lbléa. os srs. deputados Salles Bra- de. (Assignados) () presidenle inlerino, 
'511. Nepo ,uceno Oosla, Ricardo Barbosa, Francisco de SalllJ3llmzil.- O l ' seéreta­
Leal, Elyseu Guilherme, Melcbiades, Eles- rio inlerino, J 0.10 NepOIlUUIlIl{) da Cosla.­
b~o, Capislrano, 8am.a d'Eça, T . " Be~ker, 0:2' secrelario interino,. J/icardo Alartinsl, "'J'rULO G 1) "N'I'IDO' nOll) HYOO'['I'C \
Eugelke; K.leine,ChristovM. Gandra, Ar- B"rboza. , >',1 1', ' \ ' 'A t;\l 'f l, [ , ~ t 
'bur de Mello eLydlci' Barhosa; abre·se a ~__' _--==___ ,Jp JUROS DM 4..% AO MiNO 

ses~~o:. . .. _ n[l,(tL D'--' rOE:l, '. P4gaveis na sétle <!a comp'ln4ia e em. seus _e~criptorios I agenciili nos 

~ bda e appro>ada a acta da sess~o an i1J[Jti AnA\I S .' . estados. ourante 08 mer.es de ,Tanell'o, A bl'll, ,lunh,, " Ontubre 

,\erlOr. . d' p' Os titulos são todos resgatados C011:1 pre11:1l0S.' ' 

NãO ~ollve edpe tnted di n1l0 baven ~~.~~..~~~.~IL_ . . ' . ' s endo o ?TIellor de 25;op?:~., . l. . 
d Na ~ pardt~ a ar; _8Im.. o _ ., 2a Cl . d. ~"'~~Iõr',,",,~ ·:08--não pl'emulHos recehem oSJuros venCidos. o~entr,lrn nos: SOl'telOA , .'iu1at.a.a'sa se ~~~~

Oql·em pe 1IõlSA.a. opa avra; pas - , ~ lIlIea Ine lca----<"cu'ul'glca c ~ O :c -, C' ~ I '0' : . . t - J 1 . ~ '. 1 ", iÚ 4ia!<l ·~· • 

entrrnào em ,'~il:-djSCUSS~b ~-revisã9 da'ttl(ÚIO- 'I_ i1,., (i<~ - l}hl:tos .... .. , r·~ , ._-r.esgate sera J.el~n en?, , 4 ,',sortelOSI qne , eri..l.o ",ga,r. lllvanave me e ne. 
ma judiciaria; s?ndo {idas as emendas quo ~ DR. ALFREDO FREITAS ! I!ndlCudo. nos proprloB tltu los. 

alteram e suppflluem os artigos .-n-~ 9 ~ Chamados e consultas a qualquer W 

_2~_23_28_30_H6_'2_'5_53_69 '~hora.i I ,..' ·~-;:----;:-c.~'. i .. 


=i~a=~~~,~t~60i~~7.;t~~ '1 ~3;l:;~~i ~~>~~~• ~~í l · - ';lI;g~~~~~~~~:ª• 
o sr. deputado Cht'lstovãO, regue~ que.. as I ....&i"'\. ... ~.~::.t:.. jIoj:o:.... ~ ~• .~.,~_~ I "!!P! _ - '" 'L ~_r.& 

emendas sejam impressas, a 11m 00 melDor "'\<l:e" '~;:q.~~-~»-~~W" ............ ! EÃm .;jij ue JUfinô uu corrente anno 

sfÍrem estudadas. .& 01'. ,",ouza I .... ernos ,~ I LI STA DOS P HE~LIOS 


Seguio-se osr. Elyseu Guilherme com W l ' :'1' e ,0 d, r'W l' 

a palavra, declarando que sendo esta a 4' ,1''. ,.. e 1CO J pera or e~ , 1 ti. 400.000$ 

discussão. observa-se a praxe adaptada, WC (;lll~ l1lL()ri() C! re;o;idclleia á rna Ge~ 9 \ 1 de 2:000$ 

senào apenas lidas as 6m~nd.<ls ~ rrH!.ndad~; I ~')_ Ill~r:lj nt~ndnl'nj 11 -Iv Mil de 1:000$ 

a.imprimir para serem dlstnbUldas om z I' f.~..~~ ""'". ~.J~~~",.6!! ~ I 2 de ',500$ 'I :000$ 
dlscuss1o, mmT_~<~~~(-='--~W I .5 de .200$ ,1:000$ ' 

~: 

, - - I 20 'lo . 100$ 2:000$ 

_________ ___ANNUNClOS J 2g5d~e '. ~~\ ll:~~~~ 

I 


:1 ~• ~~~ ~ . DIJi , ~ ,I :.1::0rla 25~ t:9~:~~$$ 
11 ~J uU ik I l U 'I OetituloS deHnitlVos continuarná cllspoSiçãodo 

PREÇOS DAS ACÇOES ...20$000rÂ ~~~~~~~~~~ IPUbliCO. 
Os agentes. . . 

anliga e bel!l " ,;rcdiia;h r. f,'-" impCJrtr"lor, de,ta "apHa;, ;"rniiJinler:"pla'... ..,ir•.· ,.1, 

uiU 'iariatli:;i'imo snrlimenlo tIe finog 5',ryslac:->, c~pe!Il:)~ 1111:1IS:'>IIOO:"l, rlcr)g ~.bJ,'lcl:os d9 \ ,\\l\IÜnh\llllHSE'\ EV'lRGlUU JnS~ \'II,EI,I,i 


vidro ue llaccarat. quadro,..; beJlI ..;5 1Il)O ~) lntero:...$a nl. ps e.s Lalne\.as, relGglQ~ {li , ___-- ­
pa n 1úc ,lo:, aul" rr 'S III;Ú" i·,I~:l~bl'i.;adr)s, l (ln~.:t ... di:1, i ~~,IH ~I~.it;f, di ... {!!':;as. obje.{~l.n~ de 101111:1 Q 


de luxn, b ' il\h~- r:,ol"il'as ,l e ,; ;),la, legiLllllõh 1<1. 1\1 1),1 ,\a:, bcl.:ga:-> (.lu Hl'ux(!Il:t ~ ,) 


alOpP.Õ~sl ledili!' ) n~Õos e fi.H'lll :l ~ d :n·,~l'en l l~ .;. :·.il ~~:; I,;,[;~I:;:: .dü .(.'~!'!3. .; . _t l ,Il ~ II. p:i[JI~,ll~~J;J\'wl{)fi~ i 

peg c rl mn,1e,r t~lae;;, f pUln;l:'. m:\~h~!l~IS t:e .~:,i.~~,~1 '~; !"l[.~1:1 11 t,llll.l d,d I mpllJ:i~4\J: 
 I 


lellCnS, U}ci:\~, tapetes, loohJlas, 1.J11,lpeo:-; do :'!!~nllOI a , e Lt"I ele. 

Arma~ :\f~ 'fn~o mo lel'lIissimas:-c~pillgal'das, pi:'>tol:l~ e re wol' el'es dfl5 mais 


eiogi"tlo:, fahrh~anlr.s do. gtob') telTilqlJfJO. 


rudn \l nr preç.os i urerini'~S aos de qualquer ouira e;t:-;a d'e~la lir;~ç-:l 
Yi:.;ite-sa A llRASILEIRA, e lt'I'~~~-ha cnllvj(jçã.o d!:'trl, que, valha a venla· 

de! ediio ~ em il meu,,!, COHstrangimo;Jto e sem n\f~Smn () miu]mo receIo I)I,l !\mOi1ç:4 
. alw:uma c(i!ileslação. 

A' 
l~UU João Pinto (oute'ora .....,ugusta) 

J 
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BANLU UNIÃu Dt ~.PAUlu 

DesteI~ro 

RUA TRAJA.!~O 4 
--_.._~-,.;:~;:;;---~~--

SA;:'CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

l:"'l10 de Janeiro - Nossa ageneb. 
São Paulo-No3~ a. matr:z, ~.gencia.s {le 

S.uto., Cam)Jinas, RiO Claro, São Carlos do Pinhal, Sorocaba, Ri••;r" 
Preto, ltatlba etc., etc. 

Paraná-Caixa Iillal de Cnfll)'b•. 

I 

\ G oyaz- » » » Goyaz 


l.-=>úrna lYl.buco - Banco Emi~SIl\' e SUil:> agencias. 

Rio GranJe, Porto .é\...legre e Pelotas, BaD~. da a.· 


A VAPOR NA PINGU ELLA (CO:;çCEIÇÃO DO ARROIO) P' I",:a. 

e fabrica de vinho. . vinag~e e lic(lre$n ~c Desconta lettl'as da Lepra, ,,"ob"e S. Paulo a to­
E\l POItTíl \I.lWilE. nu i IlE SETE\IiIi\O \.50 das os outros Estados. 

Temos sempl't) em j.ll' p·'silo: Vinho brancr: e linLo dl.l (] Ivcl'sas qualidades além rla 
já acrelllta.da marea C.-Jorôa. V·ínagro hl' ~1I11~') e Unto, Lir.rll' (IIrg\la~n-;'fi;~I~n.Ij", monlhr" R.e::-;~ijsa elTIProstinl. os por lcttra e eU1 conta cor.. 
genGiall:l e de Jherso:s f-luaiiliadc=,. CogrJ:l c Ih-J di\' IHSi'\S qualda(h:~ I~ll.un'1., Fer­ r.nte sob cauções de tl1;ulos e ll.ypotl1.ecas garanti ­
nct, Verlnuth~ Alnaro ,Tocclli~ di LO de qUill:\, BllLer de diversas das. 
qualidades, Kümel de diversa~ qn:didn.des . X!\!'oPp.s da fruf'.ta,.. finos e nn~ro·ftn9~. "· An!r. 

bespanhol e anizelLe. Gp.nebr.l de (Ii\o·~rsas qu;didadü~i rlita ('>;Ill g,lI'rafões. A -guu.l-i... 

dente e aloool de 36' e 4.0'. ' Recebe dinheiro a prenüo nos se;o;;ulute.s 00"­

G~ralllimos :~ , lluali,laJ~ de 1I0SS "tS i'repllr;ll!o~ Jlnrq~1O alé:u Il e I' ece bel' , tlil'ecL:lInclltc _l.ões: 
da Luro p2. :I~ pl.:nta.'! :} r:u ;~c:-< p:-:r:l ~ ,51:.'1 l;onfet:ç:w, t!!~;pomn:-. ,d e um I!ab!l, protis.S10lla! I· Em conta corrente de mnvimclHfl; ,'.Otn l".?lirat1as li\Tes 
(1\1e já. ll"abalh ; ~ u lia:: :d·"Il\II·Jas dl:qlllal'ias d·: 1\-:1.=,\.1--.1;..... Brizart <...fiI.zí I:~ogep~ rar leltras a prazo fixo de a a 5 mezes 
em Bordcaul c ,Ie ~Ia["ol.li <--~ Pn.rod j, r.m n1nnl!~vl rlé " ' , _ _' » » 6 a 9 , » 

~.Sell.do ~~f)~:'? ~Jr, ltIt~ipal GlI~_L~d(l :I.r.Ollfjjf:ional' iJ~~I.' O~~I\: l..~sr>,,_ ge_~I~~ rf:s~ ,~l~~,n!r\r~ .?:;~ La~'1 » ,» 10 a l~ » 
pnrlolcploplla. UI eVlIllIelHe 1,1IUHW:s Ujllil.~lopU:;' V, l ! j. 11 a.11'1 (jtj.I!lU\J tI!J;:,;:"t 1,1bl!lA ,t(1 I 
nblieqo. ""BNTE St:B "AOENTK 

J.. A Vieir,a & C.. ' I , ':JOAOC. GOULART fi' A VIA'Il(l1A'rAULA 

http:Ia["ol.li
http:fruf'.ta
http:IIrg\la~n-;'fi;~I~n.Ij
http:acrelllta.da
http:Lalne\.as
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5-~ série da, i a.loteria f~u~rá' extrahídg · 

~~.R.saA\!l!,)~-~.• ••".~ . ~ O ~B MAI6J~~elI!!!lT~ 1§';::~5~~~ u ~= "--"~~_.' 

BILHETE INTEJnO TIRA-SE 20:000 $000'800 REIS 
). 

Ai extracçOe's desta loteria. uma vez annuncládas são intransferiveis 

CASO CONTRARIO P·AGA-SE ODOBRO 

I 
! 

8 RUA DAREPUBLICA 8 

PROTECTORA DOS POBRES 

2 

SABBADO, 27 DE MAIO 

CASO GOl\1TI.!BlO PAIA,,:,SI O DOBRO 
. . 

8 RUA DA REPUBLICJA 8 

Endereço telegrapb.ieÓ".:.An~2yad.o. Caixa postal--20 . 
>-' .'c 


